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Resumo
O presente artigo apresenta resultado de uma pesquisa cujo objetivo é ana-
lisar a presença de gêneros orais no trabalho de docentes de Língua Por-
tuguesa do Ensino Fundamental II e Médio pelos quais eles interagem em 
práticas escolares. Compreendemos a importância das práticas orais pro-
fissionais na formação inicial para que, em sua futura atuação, os docentes 
possam realizar seu trabalho no campo escolar. Como referencial teórico, 
retomamos estudos sobre a formação para o agir profissional e os gêneros 
do métier docente, além de pesquisas que relacionam oralidade ao trabalho 
do professor. Quanto aos aspectos metodológicos, elaboramos entrevistas 
semiestruturadas com quatro professoras de Língua Portuguesa da educa-
ção básica, de diversas instituições de Minas Gerais. Após os dados serem 
gravados em vídeo, transcritos e analisados, os resultados revelam que as 
docentes interagem por variadas práticas orais em seu trabalho, mediadas 
pelos gêneros do seu métier, para as quais não foram preparadas, como a 
mediação de conflitos, as reuniões diversificadas e as orientações de esta-
giários, que requerem um discurso oral profissional específico. Considera-
mos que é necessário incluir reflexões explícitas sobre os gêneros orais do 
métier na formação inicial, haja vista a necessidade do domínio de um dis-
curso oral para a docência.
Palavras-chave: gêneros do métier docente; gêneros orais; formação e tra-
balho docente.
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Abstract
Practices with oral genres in the teaching métier: 
what do Portuguese Language teachers say?
This paper reports the results of a study conducted with the aim of analyzing 
the presence of oral genres in the work of Portuguese language teachers in 
lower and upper secondary education, through which they engage in school-
based practices. We acknowledge the significance of professional oral prac-
tices in initial teacher education, so that future educators may be better pre-
pared for their work in school settings. The theoretical framework draws 
upon studies on professional action and the genres of the teaching métier, as 
well as research that connects orality to teachers’ work. Regarding method-
ological aspects, we conducted semi-structured interviews with four Portu-
guese language teachers from basic education, working in different institu-
tions in the state of Minas Gerais, Brazil. After video recording, transcribing, 
and analyzing the data, the findings reveal that the teachers interact through 
various oral practices in their professional activities, mediated by the genres 
of their métier, for which they had not been formally prepared, such as con-
flict mediation, several types of meetings, and the supervision of interns. 
These practices require a specific type of professional oral discourse. We 
argue that initial teacher education programs should explicitly address the 
oral genres of the teaching profession, given the essential role of oral dis-
course in effective teaching.
Keywords: teaching métier genres; oral genres; teacher education and prac-
tice.

Introdução 
As pesquisas que investigam a relação en-
tre o trabalho docente e os usos sociais da 
linguagem, em diferentes aspectos e com-
plexidades, não são novas. Tais pesquisas 
mostram a importância da linguagem para 
o desenvolvimento docente, para a constru-
ção da identidade e para a futura atuação do 
professor, além de também indicarem que a 
relação entre a trajetória formativa e o tra-
balho docente, perpassada pela linguagem, 
é temática da maior relevância para fortale-
cer a profissionalização do professor de Lín-
gua Portuguesa (Kleiman, 2001; Kleiman; 
Silva, 2008; Machado; Lousada, 2010; Brasi-
leiro; Pimenta, 2022).  

É consenso entre esses estudiosos que 
deve haver forte relação entre a formação 

inicial nas licenciaturas e o trabalho dos 
professores no campo profissional. É essen-
cial que o graduando vivencie, desde a gra-
duação, experiências significativas no cam-
po profissional, para se apropriar dos usos 
sociais de uma linguagem laboral (Kleiman, 
2008; Rinck; Sitri, 2015; Vianna et al, 2016; 
Garcia-Reis, 2017). As práticas profissionais 
exigem dos docentes domínio de certos com-
portamentos, ações e linguagem próprios 
do métier docente, que lhes dê autoridade 
e segurança para o agir profissional; sendo 
assim, o discurso profissional docente é um 
objeto de pesquisa relevante e desafiador, 
cujas investigações devem ser cada vez mais 
ampliadas (Brasileiro; Pimenta, 2023; Silva 
et al, 2023; Castro, 2023). 
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Assim, enfatizamos a importância de 
relacionar a formação inicial do professor 
de Língua Portuguesa ao trabalho docente, 
pela necessidade de apropriação das práti-
cas linguageiras orais e escritas presentes 
no contexto profissional, mediados pelos 
chamados gêneros do métier docente (Bra-
sileiro; Pimenta, 2022) pelos quais os pro-
fissionais interagem no seu trabalho. Nesse 
sentido, para que os graduandos tenham 
condições laborais seguras, é fundamental 
que haja experiências e reflexões sobre o 
discurso profissional já desde o início de sua 
formação, de modo a construir a identidade 
do professor de Língua Portuguesa. 

A profissionalização do professor põe em 
evidência a valorização dos conhecimentos 
pedagógicos e profissionais, cuja apropria-
ção é simultânea à aprendizagem de uma lin-
guagem do trabalho. Sendo a linguagem uma 
dimensão constitutiva do desenvolvimento 
humano pela interação social (Bronckart, 
2006), entendemos que o discurso oral pro-
fissional precisa ser compreendido em sua 
especificidade, como objeto situado do tra-
balho docente, com propósitos, modos de 
organização e contextos singulares. Embora 
existam estudos que abordem a relação en-
tre formação docente, trabalho e linguagem, 
como os já anteriormente mencionados, as 
pesquisas que exploram os gêneros orais do 
métier docente são mais escassas (Souza; 
Cristovão, 2015; Nonato, 2022; Silva et al, 
2023; Bueno, Jacob, Bragiatto, Zani, 2023; 
Castro, 2023). A ênfase na escrita é, dentre 
outras questões, fruto de uma supremacia da 
escrita (Marcuschi, 2001), que incide tam-
bém nas concepções de oralidade subjacen-
tes aos documentos curriculares das licen-
ciaturas (Ribeiro; Luna, 2022; Silva, 2023; 
Cabette et al, 2025). O enfoque no trabalho 
apenas com os gêneros escritos resulta em 
fragilização do trabalho docente na escola. 

Nessa direção, esta pesquisa analisou a 
presença de gêneros orais no trabalho de 
docentes de Língua Portuguesa do Ensino 
Fundamental II e Médio pelos quais eles in-
teragem em práticas escolares; sendo parte 
de uma pesquisa mais ampla1, problemati-
zamos os resultados das vivências dessas 
docentes com as práticas dos licenciandos, 
buscando confrontar o que é feito na forma-
ção e o que é requerido no trabalho escolar. 
Assim, compreender quais gêneros orais do 
métier docente estão no cotidiano do pro-
fessor nos auxilia a ressignificar as vivências 
formativas na Licenciatura em Letras, como 
também a guiar ações de implementação 
curricular inovadoras. Além disso, relacio-
namos esses resultados a pesquisas anterio-
res, como as de Brasileiro e Pimenta (2021) 
e Magalhães, Callian e Cabette (2020), visan-
do discutir as relações entre tais pesquisas. 
As concepções de oralidade formuladas por 
Marcuschi (2001) embasam este artigo, que 
compõe o Dossiê “Oralidade, gêneros orais e 
ensino: perspectivas, avanços e desafios em 
diálogo com Luiz Antônio Marcuschi” da Re-
vista Tabuleiro das Letras.

Para atingir nosso objetivo, este artigo 
está organizado da seguinte maneira: em 
primeiro lugar, realizamos uma breve con-
textualização acerca dos gêneros do métier 
docente mediadores do letramento pro-
fissional, com recentes pesquisas sobre a 
temática; em seguida, discutimos o lugar 
da oralidade nas práticas profissionais do 
professor; na metodologia, abordamos as 
categorias de análise escolhidas a partir da 

1	 O artigo em questão é parte ampliada da pes-
quisa desenvolvida por Joaquim Castro, 1º autor 
deste artigo, orientado pela 2ª autora, vincula-
dos ao grupo de pesquisa Linguagem, Ensino e 
Práticas Sociais (Leps – UFJF). Trata-se de inves-
tigação vinculada a projeto mais abrangente que 
analisa a relação entre oralidade, formação de 
professores e trabalho docente, que envolve os 
três autores do artigo. 
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recorrência nos dados das entrevistas feitas 
com quatro professoras em diferentes eta-
pas de sua carreira profissional e de diferen-
tes instituições. Posteriormente, discutimos 
os dos dados à luz dos conceitos elencados, 
buscando confrontar os relatos das docen-
tes sobre a presença dos gêneros orais em 
seu trabalho profissional, a fim de proble-
matizar essa presença em relação à forma-
ção inicial. Nas considerações finais, traze-
mos alguns apontamentos sobre a pesquisa, 
assim como reflexões sobre ações futuras 
no que se refere à oralidade na formação 
profissional de professores de Português. 

1 Gêneros do métier docente, 
letramento profissional e 
formação 
A profissionalização do professor nos cur-
sos de formação inicial, segundo diferentes 
pesquisadores do campo, precisa ser repen-
sada, a fim de alcançarmos maior diálogo 
com as exigências reais do trabalho docen-
te (Kleiman, 2008; Bueno; Scaransi; Rocha, 
2014; Gatti et al, 2019). Para exercer suas 
funções no contexto profissional, inclusive 
para além das atividades didáticas no tra-
balho específico de ensino, é indispensável 
que o docente desenvolva capacidades que 
extrapolem o manejo dos conteúdos esco-
lares; é fundamental que ele também reflita 
sobre as questões para além de sala de aula, 
o que engloba o desenvolvimento de um dis-
curso próprio do seu ambiente de trabalho, 
mediado por gêneros de texto. 

Esses preceitos rompem com uma cren-
ça de que a docência é uma capacidade ina-
ta, crença essa oriunda do senso comum, 
inclusive dos próprios graduandos. Rebate-
mos essa ideia, com vistas a fortalecer um 
processo formativo que ultrapasse o enfo-
que em conteúdos disciplinares (no caso de 

nossa pesquisa, conhecimentos de Língua e 
Literatura), para que os professores possam 
lidar com as demandas profissionais educa-
tivas mais amplas. Dessa maneira, abordar 
conhecimentos pedagógicos e profissionais 
na graduação certamente resultará em ga-
nhos para o futuro trabalho do docente. 

As perspectivas teóricas em que nos 
embasamos para tratar mais especifica-
mente com as questões de linguagem na 
relação com o trabalho são originárias tan-
to de pesquisas que entrelaçam elementos 
oriundo do Interacionismo Sociodiscursivo 
(Bronckart, 1999; 2006; Brasileiro; Pimen-
ta, 2021, 2022, 2023) quanto dos Estudos 
dos Letramentos (Kleiman, 2001; Costa; 
Paz, 2017). Nessas abordagens, cujos obje-
tos de investigação são muito diversifica-
dos, são analisados processos de formação 
e trabalho docente sob vieses de linguagem 
convergentes, em que há reconhecimento 
da multiplicidade de práticas de letramen-
to imbricadas com a oralidade, situadas em 
contextos específicos e influenciadas pelas 
identidades, relações de poder e institui-
ções às quais as pessoas estão vinculadas e 
nas quais desempenham papéis diversos. 

No viés do Interacionismo Sociodiscursi-
vo, “o trabalho é definido como uma forma 
de agir cujas representações são construí-
das na linguagem” (Bueno, Scaransi, Rocha, 
2014, p. 53). Com base nisso, é urgente que 
possamos compreender como relacionar 
a formação de docentes colocando em evi-
dência um discurso profissional, para que 
haja uma educação do professor mais sóli-
da, condição fundamental para um exercício 
seguro da docência, especialmente diante 
da diversidade de práticas linguageiras que 
permeiam a escola.

Kleiman (2001) já chamava atenção 
para o fato de que os letramentos profissio-
nais docentes são práticas sociais situadas 
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e múltiplas, que envolvem usos específicos 
da linguagem, gêneros diversos e modos de 
inserção no mundo do trabalho, como a pre-
paração para concursos públicos (editais e 
provas didáticas) ou a participação em ati-
vidades de sindicatos e eventos escolares. A 
autora reforça que essas práticas exigem in-
vestimento cognitivo, tempo e acompanha-
mento e, por isso, precisam ser incorpora-
das à formação inicial. Pesquisas como as de 
De Grande (2015), Vianna (2017) e Ribeiro 
(2017), por exemplo, mostram, na mesma 
direção, como os letramentos profissionais 
impactam a construção da identidade do-
cente, revelando a importância de se obser-
var como o professor se posiciona discursi-
vamente por meio dos gêneros pelos quais 
interage.

De acordo com Costa e Paz (2017), “O 
conjunto de práticas de linguagem que 
emergem de contextos específicos de traba-
lho” é denominado como letramento profis-
sional. Assim, no caso do trabalho docente, 
trata-se de práticas de linguagem mediadas 
por gêneros de texto que sustentam o exer-
cício da profissão, como as interações com 
as famílias dos estudantes, as reuniões, os 
planejamentos, os relatórios, dentre outras. 
Fica evidente que os diferentes letramentos 
profissionais demandam o uso de gêneros 
de texto próprios de cada profissão. O tra-
balho de Silva (2023) mostra esse aspecto: 
na pesquisa feita com advogados, jornalis-
tas e professores, cada profissional relatou 
usar um discurso profissional próprio, com 
gêneros orais e escritos diferentes para as 
três profissões. Todavia, em nenhuma das 
três formações, houve uma preparação es-
pecífica para a oralidade, apesar de seu uso 
ser amplamente requerido na profissão (Sil-
va, 2023). 

Se defendemos que a experiência forma-
tiva deve estar relacionada ao trabalho do-

cente, precisamos nas licenciaturas de cons-
tante exposição e imersão dos graduandos 
em gêneros reais da profissão, de forma que 
a aprendizagem desses gêneros seja contex-
tualizada, crítica e prática. Ao tomarmos os 
gêneros de texto como “ações de linguagem 
que requerem do agente produtor uma sé-
rie de decisões que ele necessita ter compe-
tência para executar” (Bronckart, 1999, p. 
137), reforçamos a importância de incluir 
diferentes gêneros da esfera profissional 
como parte essencial dos processos de for-
mação inicial e continuada, a fim de que tais 
decisões sejam conscientes na produção do 
discurso oral profissional no cotidiano do 
professor. Essas decisões envolvem ques-
tões linguísticas e discursivas que não são 
aleatórias, mas significativas e intencionais; 
investigar quais gêneros são mobilizados na 
docência permite não apenas visibilizar o 
que se faz no trabalho do professor — que 
vai muito além da sala de aula —, mas tam-
bém compreender suas múltiplas dimen-
sões: pedagógica, administrativa, formativa, 
política e relacional. Como asseveram Ma-
chado e Lousada (2010) e Brasileiro e Pi-
menta (2023), mapear os gêneros e analisar 
os modos como os professores os produzem 
e os utilizam permitem uma compreensão 
mais ampla e crítica do métier docente, pos-
sibilitando sua ressignificação e valorização.

Nessa perspectiva, ganha centralidade o 
conjunto de estudos realizados por Brasilei-
ro e Pimenta (2021, 2022a, 2022b, 2022c, 
2023), que vêm se dedicando à investigação 
do discurso profissional docente com foco 
nos gêneros mobilizados em diferentes con-
textos. Em um esforço sistemático e inédito, 
as autoras construíram um inventário dos 
gêneros constitutivos do trabalho docente, 
com base em pesquisas empíricas realiza-
das na Educação Infantil, no Ensino Funda-
mental, no Ensino Superior presencial, além 
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de investigarem também o trabalho duran-
te o ensino remoto emergencial (durante 
a pandemia do COVID-19). A partir dessa 
base, classificaram os gêneros segundo as 
funções discursivas do trabalho docente — 
como planejamento, documentação, ensi-
no/aprendizagem, avaliação e comunicação 
interpessoal —, revelando a complexidade e 
a diversidade das práticas que compõem o 
cotidiano do professor.

Brasileiro e Pimenta (2023) evidencia-
ram que muitos desses gêneros — espe-
cialmente os orais — são invisibilizados na 
formação inicial e raramente são objeto de 
reflexão e ensino. Ao final de sua série de 
investigações, elas enfatizam a importân-
cia da prática com gêneros orais profissio-
nais formais (como condução de reuniões, 
intervenções orais, exposições em eventos 
e assembleias, dentre outros), reconhecen-
do-os como objetos ensináveis que exigem 
planejamento, análise e reflexão crítica, tal 
como se espera dos textos escritos. Assim, 
as pesquisas sobre os gêneros do métier 
docente contribuem não apenas para a des-
crição e compreensão do trabalho real do 
professor, mas também para a reorientação 
das políticas e das práticas formativas. Bus-
cando contribuir com a temática, o trabalho 
de Magalhães, Callian e Cabette (2020) tam-
bém apresenta variadas tarefas desenvolvi-
das pelo professor por meio dos gêneros em 
diferentes atividades, visualizados no traba-
lho das autoras. Além daqueles já enfocados 
em outras pesquisas, elas ainda destacam 
os gêneros envolvidos nas atividades rela-
cionadas à saúde, à orientação de novos do-
centes (como estagiários, pibidianos, dentre 
outros) e às atividades sindicais, constante-
mente presentes no cotidiano docente. 

Nossa pesquisa se articula a esses im-
portantes resultados e, por perceber que há 
poucos trabalhos que enfocam os gêneros 

orais do métier docente, as análises se dire-
cionaram para este eixo, a fim de ampliar as 
investigações que entrecruzam oralidade, 
formação e trabalho docente. Para isso, tra-
taremos, na seção seguinte das concepções 
de oralidade que nos guiaram. 

2 Oralidade e formação 
profissional docente 
Um dos motivos para articularmos os gêne-
ros orais do métier docente aos letramentos 
profissionais, que são práticas multiletra-
das permeadas por diferentes linguagens, é 
justamente o pouco aprofundamento desse 
eixo na formação docente em Letras e Pe-
dagogia2, seja como objeto de ensino (Luna, 
2017; Storto, Fonteque, 2021; Magalhães, 
Bueno, Costa-Maciel, 2021), seja como for-
ma de interação para a realização de traba-
lho profissional (Zani, Bueno, Dolz, 2020; 
Nonato, 2022; Silva, 2023; Silva et al, 2023;). 

Reforçamos a importância de discutir-
mos a oralidade no processo formativo de 
professores de Língua Portuguesa, bem 
como as práticas de oralidade no seu meio 
profissional, porque é nosso papel propiciar 
aos estudantes, seja do ensino superior, seja 
da escola básica, subsídios para uma cons-
ciência crítica e reflexiva do mundo ao qual 
são pertencentes, para que eles possam se 
apropriar de diversos discursos e, com isso, 
ser agentes de mudanças sociais. Assim, 
adotando a oralidade como um eixo legíti-

2	 Apesar de essa pesquisa ter sido realizada com 
egressos do curso de Letras (Castro, 2023), rea-
firmamos a necessidade de ampliar a discussão 
para os cursos de Pedagogia, que também for-
mam professores de Língua Portuguesa (para 
atuar nos anos iniciais do Ensino Fundamental). 
Assim, temos articulado as discussões do Grupo 
de Pesquisa Linguagem, Ensino e Práticas Sociais 
(LEPs) também ao curso de Pedagogia, no que se 
refere à formação para o trabalho com oralidade 
na escola. 



Joaquim Junior da Silva Castro; Tânia Guedes Magalhães; Pollyanne Bicalho Ribeiro

Revista Tabuleiro de Letras, v. 19, n. 02, p. 201-223, jul./dez. 2025 207

mo no ensino de Língua Portuguesa e na for-
mação do professor de Letras e Pedagogia, 
retomamos Marcuschi (2001) que, ainda 
hoje, embasa nossas pesquisas pela perti-
nência e pela notável contribuição que nos 
ofertou em relação a diversas temáticas do 
campo da Linguística, aqui especificamente 
quanto às relações fala e escrita. 

No trabalho de 2001, Marcuschi traz uma 
série de afirmações e questionamentos para 
rebater a supremacia da escrita e sistemati-
zar as relações entre oralidade – letramen-
to. Alguns deles são tão atuais que iluminam 
os estudos do nosso grupo de pesquisa, os 
quais parafraseamos aqui: “o homem pode 
ser definido com como um ser que fala” (...); 
“é urgente esclarecer a natureza das práti-
cas sociais que envolve o uso da língua” (...); 
“ainda não sabemos com precisão que gê-
neros de textos (orais e escritos) são mais 
correntes diferentes contextos e domínios 
discursivos, em que contextos e condições 
são usadas a oralidade e a escrita” (...) (Mar-
cuschi, 2001, p. 20), dentre outros. Afirma o 
autor ainda o seguinte: “Tome-se o caso do 
contexto de trabalho. Ali nem todos fazem 
uso da escrita na mesma intensidade ou 
em condições idênticas. Não é apenas uma 
questão de distribuição de tarefas” (Mar-
cuschi, 2001, p. 20). Esses questionamentos 
são muito atuais e alicerçam nossa escolha 
pela relação entre oralidade e o contexto de 
trabalho docente. 

Para o pesquisador, oralidade e letra-
mento são práticas sociais de uso da língua; 
e fala e escrita são as modalidades consti-
tutivas dessas práticas, modalidades essas 
articuladas à concepção de continuum tipo-
lógico de gêneros, a fim de rebater a pers-
pectiva da dicotomia (que enfatiza as opo-
sições). Essa oposição dicotômica e radical 
entre fala e escrita, na verdade, é um pres-
suposto para uma maior valorização da es-

crita em detrimento da fala. Além disso, esse 
continuum demarca que ambas apresentam 
variações: a fala não é caótica, desorganiza-
da ou lugar do erro, sem qualquer tipo de 
regularidade (Marcuschi, 2001). A partir da 
ampliação dos estudos sobre língua falada 
no século XX, reduziu-se a distância entre 
as modalidades falada e escrita, o que nos 
propiciou a compreensão de que elas apre-
sentam características comuns e relações, 
como variação de acordo com o contexto, 
com o gênero textual, com a funcionalida-
de do discurso, dentre outros elementos. O 
autor esclarece também que fala e escrita 
estão sempre imbricadas, o que denominou 
de “mesclagem” (Marcuschi, 2001, p. 20) 
nas práticas orais e letradas, a exemplo de 
uma videoaula, uma prova didática, uma as-
sembleia, uma reunião de pais, gêneros que 
estão presentes no trabalho do professor. 

Para o pesquisador, “Os sentidos e as 
respectivas formas de organização linguísti-
ca dos textos se dão no uso da língua como 
atividade situada” (2001, p. 43) na fala e na 
escrita. Os textos falados envolvem, além 
do aspecto sonoro como central, elementos 
prosódicos e recursos expressivos como “a 
gestualidade, movimentos do corpo e a mí-
mica” (Marcuschi, 2001, p. 25). Ele enfatiza 
que “som, grafia e gesto, quando tomados 
como a matéria básica dos elementos da 
representação, constituem três modos di-
versos de representar a língua e não três 
línguas” (2001, p. 25), indicando então sua 
articulação com a multimodalidade. 

Dada essa complexidade multimodal do 
oral, a fala demanda recursos muito além 
do domínio de um conteúdo temático, mas 
de elementos relacionados ao contexto, aos 
objetivos da interação e aos elementos não
-linguísticos (prosódicos, gestuais, faciais, 
corporais, dentre outros). Assim, a reflexão 
sobre os gêneros orais do métier docente 
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precisa se relacionar aos preceitos da mul-
timodalidade, que exigem, em contexto de 
formação e de ensino, planejamento, uso e 
reflexão. Apesar das numerosas solicitações 
de usos do oral e da escrita no contexto de 
trabalho, poucas são as reflexões ou oportu-
nidades de praticá-los na graduação: é ne-
cessário, então, “identificar os gêneros, seus 
desafios e as dificuldades de quem escreve, 
para encarar, então, desenvolvimentos didá-
ticos” (Rinck, Sitri, 2015, p. 457), necessida-
de que estendemos para os gêneros orais.  

Brasileiro e Pimenta (2023), ao mapear 
36 gêneros orais utilizados por professores 
em diferentes esferas de atuação — como 
reuniões, exposições orais, lives, orienta-
ções e defesas —, mostram que eles exigem 
preparo, planejamento e domínio de recur-
sos linguísticos e não-linguísticos especí-
ficos. Elas destacam ainda que a ausência 
de uma reflexão sistemática sobre esses gê-
neros na formação docente compromete a 
atuação do professor em contextos formais, 
argumentando que “os textos orais [...] não 
podem ser considerados espontâneos (da 
ordem do aqui e agora), pois demandam 
preparação e estudo por parte do profissio-
nal” (Brasileiro; Pimenta, 2023, p. 18).

Ao encontro delas, Magalhães, Callian e 
Cabette (2020) também listam gêneros orais 
com os quais professoras dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental lidam no seu con-
texto de trabalho. As docentes entrevistadas 
na pesquisa ressaltam que não aprenderam, 
durante a graduação, a lidar com variados 
tipos de interação, como a condução de re-
uniões pedagógicas, encontros com pais ou 
responsáveis, orientações de estagiários e 
conselhos deliberativos. Esses gêneros, em-
bora constitutivos do agir docente, não são 
abordados sistematicamente nos currícu-
los das licenciaturas e são frequentemente 
aprendidos, de maneira informal, por meio 

da mediação de colegas mais experientes ou 
por busca individual de modelos na inter-
net. A partir de trechos analisados com as 
docentes dos anos iniciais, elas constataram 
que “a apropriação dos gêneros de texto não 
partiu das instituições formadoras” e que 
“a ausência de relação entre universidade 
e trabalho ocasionou dificuldades no início 
de suas carreiras” (Magalhães; Callian; Ca-
bette, 2020, p. 230). Essa lacuna formativa 
é preocupante, sobretudo porque compro-
mete a atuação dos docentes em tarefas co-
tidianas que extrapolam a sala de aula, mas 
que são fundamentais ao exercício pleno da 
profissão. Diante desse cenário, os profes-
sores são frequentemente conduzidos a rea-
lizar, sem o devido preparo, atividades que 
demandam um discurso oral profissional. 
Todavia, os estágios nas licenciaturas e de-
mais experiências formativas concentram-
se quase exclusivamente na sala de aula, o 
que limita a preparação do futuro professor 
para as múltiplas exigências comunicativas 
do trabalho docente.	  

É nesse contexto que se insere a presente 
pesquisa. Refletimos sobre os gêneros orais 
presentes nas práticas profissionais de pro-
fessores de Língua Portuguesa e como isso 
impacta a realização de atividades cotidia-
nas. Dessa maneira, passamos a explicitar 
os caminhos metodológicos da investigação. 

3 Metodologia
A presente pesquisa, de abordagem qualita-
tiva, situa-se na intersecção entre os campos 
da Educação e da Linguística Aplicada, uma 
vez que busca compreender e interpretar 
fenômenos de linguagem situados no con-
texto profissional docente. Como assevera 
Bortoni-Ricardo (2008, p. 34), “a pesquisa 
qualitativa procura entender, interpretar fe-
nômenos inseridos em um contexto”, o que 
se alinha ao objetivo deste estudo.
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O corpus é composto de dados de entre-
vistas realizadas com quatro professoras de 
Língua Portuguesa – anos finais do Ensino 
Fundamental II e Médio – de diferentes re-
des de ensino: estadual, municipal, federal 
e privada, que foram gravadas no ano de 
20233. Optamos por essa escolha, pois con-
sideramos relevante ampliar a compreen-

são sobre as práticas de oralidade no tra-
balho docente, entendendo os diferentes 
contextos institucionais e suas possíveis 
implicações na profissão. Os dados foram 
coletados por entrevistas semiestruturadas, 
via Google Meet, gravadas e posteriormente 
transcritas. Abaixo, apresentamos um qua-
dro-síntese das participantes.

3	 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
– CAAE número 61967822.5.0000.5147. Portan-
to, os nomes das professoras são fictícios.

4	 Santos Dumont é um município situado a 48 Km 
de Juiz de Fora (MG), cidade natal do 1º autor do 
artigo.

Quadro 1 - Dados das participantes entrevistadas

Categoria de participante
Nome 

fictício
Etapa de ensino e  

período de atuação
Instituição

Tempo de 
duração da 
entrevista

Professora graduada em Letras Paula Ensino Fundamental II e 
Médio (atua há 18 anos)

Pública 
municipal e 

estadual
1h11min

Professora graduada em Letras Vitória Ensino Fundamental II    
(atua há 30 anos)

Pública 
municipal 31min59

Professora graduada em Letras Helena Ensino Fundamental II  
(atua há 11 anos) Privada 44min09

Professora graduada em Letras Ivone Ensino Médio  
(atua há 27 anos)

Colégio	 de 
Aplicação 
(Federal)

30min02

Fonte: elaborado pelos autores.

As participantes foram propositalmente 
escolhidas pela diversidade de sistema de 
ensino (municipal, estadual, federal e rede 
privada) de Juiz de Fora e região. Paula foi 
convidada por já ter participado do grupo de 
Pesquisa Linguagem, Ensino e Práticas so-
ciais (coordenado pela 2ª autora do artigo) 
e já ter relatado experiências diversificadas 
de oralidade nas nossas reuniões de estudo. 
Vitória foi escolhida por ter experiência de 
gestão, além das vivências de sala de aula. 
Helena, da rede privada da cidade de Santos 
Dumont4 (MG), foi convidada pelo seu reco-
nhecimento por realizar um trabalho rele-

vante com oralidade. E, por fim, Ivone foi es-
colhida porque, das docentes da instituição 
federal de ensino onde leciona, ela é a mais 
antiga e, assim, poderia nos fornecer dados 
ricos vivenciados ao longo de sua trajetória. 

Como procedimento de análise dos 
dados, lançamos mão dos Segmentos de 
Orientação Temática e dos Segmentos de 
Tratamento Temático, doravante SOT-STT 
(Bronckart, 2008), procedimento comum 
nas pesquisas relacionadas ao ISD no Bra-
sil. Os SOT introduzem ou orientam o tema, 
estabelecendo o contexto e os tópicos prin-
cipais. Os STT detalham, discutem e elabo-
ram os temas introduzidos, permitindo uma 
análise detalhada de uma entrevista. Tais 
conteúdos temáticos estão sempre relacio-
nados aos aspectos contextuais dos fatos re-
latados pela entrevistada, por exemplo, faci-
litando a compreensão de como os tópicos 
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são apresentados e explorados ao longo do 
diálogo. Nesse sentido, as perguntas foram 
propositalmente direcionadas para enfocar 
os gêneros orais profissionais, e as respos-
tas trouxeram as temáticas discutidas de-
vido aos questionamentos direcionados do 
entrevistador mestrando à época. 

Organizamos as temáticas abordadas 
pelas quatro entrevistas a partir do levan-
tamento realizado, a fim de que fosse ob-
servada a identificação dos gêneros orais 
de forma abrangente e na especificidade da 
fala de cada participante. A partir das recor-
rências elencadas, as docentes menciona-
ram servir-se do discurso oral profissional 
em variadas situações, das quais elencamos 
quatro gêneros principais, que nos serviram 
de categorias: a) reuniões; b) conselho de 
classe; c) mediação de conflitos; e d) orien-
tação/formação de novos docentes, que 
passamos a tratar no tópico seguinte. 

4 Análise dos dados e 
discussão de resultados: o 
que afirmam as professoras?
Reunimos nesta seção os dados em um re-
corte de quatro temáticas recorrentes no 
métier das docentes entrevistadas: as reu-
niões (variadas), o conselho de classe, a me-
diação de conflitos e a orientação/formação 
de novos docentes. Esses gêneros da oralida-
de são elementos substanciais do agir, englo-
bando uma série de posicionamentos na fala 
institucional. Os dados nos mostram ques-
tões muito interessantes sobre a consciência 
da necessidade de dominar um discurso oral 
como um instrumento de trabalho. 

4.1 As reuniões 
As reuniões são muito frequentes no tra-
balho docente. Tanto no nosso cotidiano 
quanto nas pesquisas mencionadas, elas 

aparecem como uma atividade habitual do 
professor, com participação obrigatória. Ve-
mos aí uma função que o docente exerce que 
extrapola a sala de aula. 

Em nossas entrevistas, a docente Ivone 
informou-nos sobre variadas reuniões das 
quais participa. Como ela atua em um co-
légio federal, sua entrevista destoa das de-
mais professoras, já que relata variadas re-
uniões para além das de pais, mencionada 
pelas outras. A escola federal, cujo ingresso 
é pela carreira do Magistério de Ensino Bá-
sico, Técnico e Tecnológico (EBTT), propi-
cia a participação em atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e gestão, diferentemente 
de outras carreiras. Essa diferença fica mais 
clara no excerto abaixo:

Excerto da entrevista com a Profa. Ivone

E:3 (TF39): E aí a gente fala muito desse pa-
pel do professor, que o professor ele exerce 
várias atividades profissionais, a gente tem 
a questão do ensino, você é uma professo-
ra, né, de um colégio de aplicação então tem 
a questão da pesquisa também, da gestão, 
né, e aí já que você tocou nesse ponto aí em 
uma prática profissional sua mais voltada 
para o ensino, usando a oralidade, eu gos-
taria que você falasse um pouquinho de gê-
neros orais, de práticas orais, que você usa 
enquanto professora que estão para além da 
sala de aula. Por exemplo, uma reunião com 
estagiário, por exemplo, uma... um Conse-
lho de Classe, algum atendimento com pai, 
ou mesmo alguma... é... tarefa de gestão, de 
pesquisa, enfim, atividades suas, enquanto 
professora, para além da sala de aula que 
você utiliza de gêneros orais, você poderia 
me falar um pouquinho?

3	 E significa entrevistador. A fonte de todos os da-
dos deste artigo está em: CASTRO, J. J. S.  Práti-
cas de oralidade acadêmicas e profissionais na 
formação e no trabalho do professor de Língua 
Portuguesa do Ensino Fundamental II e Médio. 
Dissertação. Programa de Pós-Graduação em 
Educação. Universidade Federal de Juiz de Fora. 
2023. 215 p.. 



Joaquim Junior da Silva Castro; Tânia Guedes Magalhães; Pollyanne Bicalho Ribeiro

Revista Tabuleiro de Letras, v. 19, n. 02, p. 201-223, jul./dez. 2025 211

 Ivone (TF40): Todas essas reuniões de co-
legiado, então temos Reuniões de Congrega-
ção, Reuniões de Departamento, Reuniões 
de Segmento, porque nós nos dividimos lá 
entre professores do 1° ano ao 5°, e do 6° 
ano ao 9° e Médio, e cada um desses passos, 
eles têm reuniões de segmento. Reuniões 
pedagógicas, é, que mais? Departamento, 
Congregação, Conselho de Classe, reunião 
de pais, Reunião de Orientação de Bolsistas, 
de Estagiários.

Fonte: entrevista 4 

A docente cita reuniões de colegiado, 
congregação, departamento e segmento, 
além de pais, e de orientações (de bolsistas 
e estagiários), revelando como o trabalho 
dela é complexo e diferenciado. Essas reu-
niões são gêneros orais que compõem o mé-
tier da docente para além da sala de aula, que 
tem carga horária reduzida justamente para 
que atue em outras frentes. Esse aspecto 
evidencia como professores têm exigências 
que não apenas as de sala, em que a oralida-
de é requerida constantemente. Todavia, em 
geral, os gêneros são aprendidos após finali-
zar a licenciatura, quando já ingressaram na 
carreira. Isso se torna um problema quando 
não há nenhum tipo de mediação institucio-
nal, ou ações mais pessoais e solidárias de 
colegas mais experientes (como ficou de-
monstrado na pesquisa de Castro [2023]), 
em relação aos recém-ingressos na carreira, 
gerando inseguranças e tensões). 

Os tipos de reunião das quais ela parti-
cipa (seis tipos) se referem à natureza da 
rede federal onde leciona. É certo, então, 
que cada uma delas vai exigir variações do 
uso da linguagem, porque os interlocutores, 
os objetivos, os conteúdos temáticos são 
diversificados. Sendo assim, os usos de po-
lidez, modalizações, elementos de coesão e 
coerência, ou seja, os recursos pragmáticos 
e textuais são diferentes em cada situação, 
apesar de apresentarem semelhanças por 

serem reuniões. Conforme esclarece Mar-
cuschi, embora haja regras a serem obser-
vadas na fala e na escrita, “essas regras são 
bastante elásticas e não impedem a criati-
vidade e a liberdade na ação linguística das 
pessoas” (Marcuschi; Dionísio, 2007, p. 16). 
Contudo, como agir se esses gêneros são to-
talmente desconhecidos dos docentes ao se 
formarem? Inventariar os gêneros e pensar 
em ações de intervenção nos estágios e prá-
ticas nas licenciaturas é urgente. 	

Ainda em relação ao gênero reunião, a 
professora Helena pontua o seguinte:

Excerto da entrevista com a Profa. Helena

E (TF105): E na sua prática profissional que 
você realiza todos os dias no seu cotidia-
no, quais práticas orais, mais formais, você 
usa, que estão para fora da sala de aula, por 
exemplo, em reunião, em atendimento, tem 
muito dessas práticas?

Helena (TF108): (...) Com pai de aluno tam-
bém, às vezes, em uma reunião de pais, a 
gente precisa se assentar e mostrar para 
ele de uma maneira bem formal o que está 
acontecendo dentro de um contexto escolar, 
entendeu?

Fonte: entrevista 3 

A professora Helena aponta uma neces-
sidade de elaborar sua fala de um modo 
“bem formal o que está acontecendo dentro 
de um contexto escolar”, sendo essa neces-
sidade referente ao posicionamento a que a 
docente lança mão em seu papel institucio-
nal e social de professora, diante do papel 
dos pais. Não fica claro, entretanto, como 
ela desenvolve essa fala. Entendemos, nesse 
sentido, que ela tem consciência sobre essa 
ancoragem pragmática de sua fala, para es-
clarecer com autoridade aos pais os fatos 
ocorridos. É comum esse tipo de situação no 
cotidiano do professor, conforme mostram 
as pesquisas mencionadas que inventaria-
ram os gêneros, mas, em geral, sua apren-
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dizagem ocorre já no contexto de trabalho, 
sem qualquer vinculação com a licenciatura, 
o que seria da maior importância para as li-
cenciandas. Isso auxiliaria a construir já na 
graduação uma identidade docente, o que 
reverberaria, possivelmente, num discurso 
de credibilidade diante dos pais. 

O excerto em seguida, da docente Vitória, 
demonstra de que modo a docente participa 
de uma reunião de pais e recorre ao discur-
so oral para realizar o trabalho cotidiano na 
escola.

Excerto da entrevista 2 com a professora Vi-
tória,

E (TF92): É, porque a gente como professor 
passa por muitos conflitos, muitas tensões, 
às vezes em uma reunião com um colega, 
né, assim, como Conselho de Classe, reunião 
com pais, né, e aí, como que a gente pode, né, 
realmente desenvolver a nossa fala para isso. 
Porque a gente precisa também se apropriar 
desse discurso profissional através do uso 
da nossa fala, né. Então assim, você se sente 
à vontade, você se sente bem, você acha que 
você realmente tem essa apropriação da sua 
fala enquanto professora, nesses ambientes 
de tensão? Você já teve, já vivenciou alguma 
tensão com pais, ou em algum Conselho de 
Classe?

Vitória (TF93) (...) E assim, e ali, por exem-
plo, em uma reunião de pais, ou mesmo as-
sim, nas reuniões com outras pessoas, cada 
um tem um jeito de pensar e você tem que 
deixar o seu claro. E dependendo, por exem-
plo, de sua função na escola você também 
tem que se impor, em relação aos outros, as-
sim, eu agora sou professora, mas eu já fui 
Diretora de escola, então tem vez que você 
tem que se impor enquanto Diretora de es-
cola.

Fonte: entrevista 2

A fala acima apresenta uma consciência 
sobre a importância de “se impor”, confor-
me Vitória afirma, nas situações de tensão 
nas reuniões em contexto docente, seja 

como professora, seja como diretora. Essa 
passagem traz à tona alguns elementos 
sobre poder e autoridade, já que se impor 
relaciona-se a algum lugar social daquele 
“pode ou não falar”, remetendo-nos também 
à capacidade de argumentar por um posi-
cionamento em diferentes funções. Esses 
elementos são sutis e possivelmente des-
conhecidos dos licenciandos, pois fora do 
contexto de trabalho, não é possível viven-
ciar tais questões. A partir desse exemplo, 
retomamos o conceito de Bronckart, em que 
para agir, o sujeito precisa tomar “uma série 
de decisões que ele necessita ter competên-
cia para executar” (Bronckart, 1999, p. 137), 
conforme afirma a professora Vitória, refor-
çando a necessidade de estudo dos gêneros 
profissionais em toda sua complexidade. 
Para agir como docente, precisamos conhe-
cer esse agir. 

Percebemos que o domínio dos gêneros 
orais profissionais reivindica uma assertivi-
dade no contexto educacional, especialmen-
te em reuniões muito tensas. A docente des-
taca que “cada pessoa tem seu próprio jeito 
de pensar” e é necessário “deixar o seu cla-
ro”, revelando antagonismos de posiciona-
mentos. Entendemos esse ponto de vista, na 
medida em que ela precisa se resguardar a 
todo momento com a imposição de sua fala: 
não pode ser ríspida nem pouco fundamen-
tada. Também não enxergamos essa “impo-
sição” como algo negativo, na medida em 
que o sentido aqui é, justamente, saber agir 
assumindo papeis sociais e funções. A pers-
pectiva dos gêneros do métier docente con-
tribuiria para compreender de que modo 
os discursos são ancorados nas práticas si-
tuadas, a partir das identidades de docente, 
de diretor, de alunos, de responsáveis. Essa 
reflexão é vital para formar novos docentes.   

Destacamos que a docente Vitória, em 
nenhum momento da entrevista, afirma ter 
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aprendido a se posicionar durante a gra-
duação. Ela, assim com as outras, teve que 
aprender na própria profissão esse discurso 
oral do professor nas diferentes situações 
que foram aparecendo. 

As experiências dessas docentes nos 
alertam para o que Gatti et al. (2019) apre-
sentam como caminhos para formações 
mais inovadoras, como a utilização de pro-
cessos de vivência e sensibilização escola-
res para educar novos docentes. Além disso, 
elas também indicam a necessidade de pro-
moção de espaços para a discussão crítica. 
Seria indispensável que essas professoras, 
experientes e conscientes da necessidade 
desse discurso, formassem os estagiários, 
atentando-os para os conflitos próprios da 
profissão, de modo que eles já começassem 
a refletir sobre modos de posicionamentos 
relacionados às identidades docentes.

4.2 O conselho de classe 
O conselho de classe, citado também nas 
pesquisas de Brasileiro e Pimenta, é um 
tipo de reunião, mas o particularizamos 
aqui como um gênero apartado das demais, 
porque ele difere das outras em termos de 
função, objetivos, interlocutores, com ca-
racterísticas muito próprias: trata-se de 
um órgão colegiado, presente em todas as 
escolas, que discute, avalia e reflete sobre 
a prática pedagógica e os processos de en-
sino e aprendizagem do conjunto de alunos 
de uma instituição. Ele tem caráter delibe-
rativo, sendo um espaço de discussão, mas 
também de deliberações feitas por seus 
membros. 

No nosso cotidiano, sabemos que o con-
selho de classe é bastante controverso, pois 
ao mesmo tempo que ele já foi e ainda é 
compreendido de forma burocrática, tem 
também uma visão de espaço emancipató-
rio e crítico. Nesse sentido, a fala da docente 

Helena, abaixo, evidencia a consciência de 
um fala institucional nessa instância, já que 
ela vai lidar com pareceres.

Excerto da entrevista 3 com a professora He-
lena

E (TF105): E na sua prática profissional que 
você realiza todos os dias no seu cotidia-
no, quais práticas orais, mais formais, você 
usa, que estão para fora da sala de aula, por 
exemplo, em reunião, em atendimento, tem 
muito dessas práticas?

Helena (TF108): É, a oralidade formal, é, eu 
utilizo bastante né, porque... seja igual agora, 
no sábado a gente vai ter Conselho de Classe, 
aí você tem que saber como você vai colocar 
seus pareceres diante daquilo que você vive 
no contexto escolar.

Fonte: entrevista 3

A declaração em questão destaca a im-
portância da oralidade num contexto es-
pecífico. A formalidade costuma ser usa-
da em situações em que este registro vale 
como mais um argumento para defender 
seus pontos de vista. Ela afirma que o do-
cente precisa “saber como você vai colocar 
seus pareceres diante daquilo que você vive 
no contexto escolar”, ou seja, a consciência 
sobre a língua auxilia neste “como colocar”, 
um modo de agir pela linguagem, a fim de 
sustentar seu ponto de vista para apresen-
tar seus pareceres sobre os estudantes. 

As outras três professoras entrevistadas 
também mencionaram participar de con-
selhos de classe e, nesta instância, ter de 
utilizar “linguagem formal” para defender 
seus pontos de vista. Retomarmos a afirma-
ção de Marcuschi (2001) quando reforça a 
necessidade de pesquisas com a linguagem 
no contexto de trabalho, refletindo sobre os 
usos da linguagem: “nem todos fazem uso 
da escrita na mesma intensidade ou em con-
dições idênticas.” (Marcuschi, 2001, p. 20). 
Nesse caso, trazendo a reflexão para os gê-
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neros orais, ter condição de falar significa se 
apropriar de um discurso situado, a fim de 
desenvolver práticas explícitas para que os 
docentes saibam justamente como agir em 
situações como esta. 

Nem todos os licenciandos têm oportu-
nidades de participar dessas atividades em 
seus estágios. Dessa maneira, podem ter que 
interagir por tais gêneros já na prática, sem 
ao menos ter tido oportunidade de reflexão 
aprofundada sobre as situações conflitan-
tes e tensas da profissão, mas importantes 
para a transformação dos estudantes. Des-
tacamos ainda a necessidade desse domínio 
para transformar as visões negativas que os 
conselhos de classe tomaram ao longo da 
história (Mattos, 2005). 

4.3 A reunião de mediação de conflitos 
A mediação de conflitos, assim como o con-
selho de classe, pode ser conceituada den-
tro do espectro de reuniões, já que em algu-
mas escolas ela ganha um caráter muito sin-
gular, como uma espécie de audiência para 
colocar à prova fatos escolares tensos, com 
ata própria para registro de decisões, confi-
gurando-se em uma situação diferente das 
demais reuniões. Em geral, ela tem delibe-
rações e decisões importantes para alunos, 
professores e responsáveis, diferente das 
reuniões de pais tradicionais, mais informa-
tivas e coletivas. Nesse caso, como veremos 
nos dados abaixo, tais reuniões são especí-
ficas para a mediação, diferindo-se da ação 
de mediar conflitos, que pode ocorrer den-
tro de sala de aula ou nos corredores, por 
exemplo, quando um docente interfere em 
um conflito entre dois alunos. 

Iniciamos a discussão da mediação de 
conflitos com a docente Paula. Há um aspec-
to preponderante: a presença de um discur-
so oral próprio para realizar essa mediação, 
entre pais e estudantes (sobretudo):

Excerto da entrevista 1 com a professora 
Paula

E (TF): E se você tivesse assim, como pro-
fessora, com toda a sua experiência assim, 
dizer para a universidade, para o curso de 
formação, como que a universidade, o cur-
so de formação, poderia contribuir não para 
essa prática de ensino que você já falou, mas 
para essa... essa apropriação de discurso de 
trabalho, de outras atividades que você rea-
liza que não são do ensino, especificamen-
te na sala de aula? Essas outras interações, 
essa interação com pares, com profissionais, 
com estagiários e tudo, que a gente precisa 
se apropriar desse discurso, do oral e da es-
crita né. O que você acha, como que a univer-
sidade poderia contribuir com isso, já que 
a gente não tem isso na faculdade, a gente 
aprende no chão da escola né.

Paula (TF183): Então, como o professor, em 
uma situação assim de conflito, agiria com o 
aluno? Depois, “ah o aluno foi advertido, foi 
suspenso, o pai veio conversar”, qual vai ser 
a postura dele (do aluno)? De que forma ele 
vai falar o que aconteceu? Porque eu passei 
por uma situação no primeiro ano que eu 
trabalhei na escola José Augusto, um aluno 
que inventava mentiras, e ele criou uma si-
tuação que eu tive que mediar com o seu pai.

Fonte: entrevista 1 

Temos na fala acima uma situação de 
mediação de conflitos, em que a docente 
teve que conversar com o pai sobre o filho 
que inventava mentiras. Observamos, então, 
a aflição da docente em relação à postura do 
responsável diante da situação reprovável 
de seu filho; espera-se que os pais não se-
jam coniventes com posturas inadequadas 
dos jovens, para que não haja desconfiança 
dos profissionais da escola. Essa mediação, 
segundo a professora, é uma prática recor-
rente em seu cotidiano profissional. Obser-
vamos que ela desenvolveu esse discurso 
oral específico ao longo da experiência, ou 
seja, “formou-se” nesse aspecto na prática, 
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uma vez que, conforme relatou na entrevis-
ta, não recebeu esse preparo durante a gra-
duação.

Como sabemos, esse conhecimento es-
pecífico, nascido da docência, leva-nos a de-
fender, novamente, que essa professora pre-
cisa estar no lugar de formadora de novos 
docentes, para que eles tenham uma refle-
xão explícita, calcada no chão da instituição 
escolar, sobre o discurso oral necessário ao 
trabalho. O agir docente não pode ser intui-
tivo, mas sim intencional, conforme asseve-
ra a resolução n. 2, das Diretrizes Curricula-
res Nacionais para a formação de professo-
res: “Compreende-se a docência como ação 
educativa e como processo pedagógico in-
tencional e metódico, envolvendo conheci-
mentos específicos, interdisciplinares e pe-
dagógicos, conceitos, princípios e objetivos 
(...)” (Brasil, 2015, p. 3). Para isso, a forma-
ção não pode se ater em apenas conteúdos 
de Língua e Literatura, mas deve abranger 
conhecimentos do campo profissional.

Para dar continuidade à nossa proble-
matização, trazemos a seguir mais um dado 
sintetizado da entrevista com a Professora 
Helena: 

Excerto da entrevista 3 com a professora He-
lena

E (TF109): Você teve que em algum momen-
to usar da sua oralidade para mediar algum 
tipo de conflito?

Helena (TF110): (...) aí eu assentei com esse 
pai e falei assim: olha, a minha amiga não 
está aí, professora de Matemática, mas eu 
tenho certeza que ela também tem todas as 
orientações do caminho que o Gabriel fez no 
decorrer do ano de 2021. Eu vou mostrar 
aqui para o senhor: ele não mandava ativi-
dade nenhuma, e ainda foi mal nas avalia-
ções, o senhor não olhava a carteirinha dele 
não, porque a carteirinha era passada a nota, 
on-line, mas dava para eles acompanharem 
as anotações, né. (...) Aí o menino ficou em 

recuperação, na recuperação ele foi muito 
bem, ou seja, ele era malandro, entendeu? 
Ele não fazia dever, não mandava as ativida-
des, foi mal nas avaliações, foi malandragem 
dele mesmo. E depois esse pai, nesse primei-
ro encontro, ele estava bravo e estava todo 
do lado do filho, a gente professor, né, é que 
era o culpado e não sei o que, que tinha al-
guma coisa errada. Depois que passou a re-
cuperação, o pai e a mãe foram lá agradecer 
a mim e a professora de Matemática, e pedir 
desculpas...

Fonte: entrevista 3

O relato que trazemos aqui carrega um 
exemplo interessante de como saber me-
diar conflitos com os pais é importante para 
os professores em formação. A docente de-
monstrou um domínio do seu discurso pro-
fissional, com segurança e autoridade, ao 
abordar a situação com o pai de forma obje-
tiva. Ela explicou a situação do aluno, apre-
sentou evidências e forneceu informações 
relevantes sobre o desempenho escolar do 
estudante ao longo de uma trajetória, que 
vai da displicência à recuperação. Além dis-
so, vale destacar que esta e as demais pro-
fessoras pontuam ter registros por escrito 
de todas as situações que envolvem alunos, 
pais e professores, de forma que haja res-
paldo para essa reunião de mediação. Res-
saltamos a importância de aprender a usar 
a linguagem na trajetória formativa para 
construir esse discurso profissional, já que, 
como salientamos, a linguagem desempe-
nha “um papel fundamental e indispensável 
no desenvolvimento, considerando-se que é 
por meio dela que se constrói uma ‘memó-
ria’ dos pré-construídos sociais” (Machado, 
Cristóvão, 2006, p. 549).

A abordagem realizada foi fundamental 
para lidar com o percurso do aluno, pois 
percebemos que ela não apenas apresentou 
o problema, mas também maneiras para o 
pai acompanhar o desenvolvimento do es-
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tudante. Esse ponto é importante, porque, 
muitas vezes, os responsáveis podem não 
estar cientes das ferramentas disponíveis 
para monitorar o desempenho escolar deles, 
como, neste caso, a carteirinha online. Além 
disso, a fala sugere que a docente tentou en-
tender a perspectiva do pai e o motivo pelo 
qual ele apoiou o filho (possivelmente por 
outro versão dos fatos contado pelo adoles-
cente). Então, percebemos que é necessário 
o tempo todo argumentar em favor de deci-
sões que julgamos ser as melhores, avalian-
do condições socioculturais diversas. Assim, 
ao longo da formação inicial e, em seguida, 
retomando na continuada, licenciandos e 
docentes poderiam interagir coletivamente 
com o objetivo de “identificar os gêneros, 
seus desafios e as dificuldades” (Rinck, Sitri, 
2015, p. 457), construindo uma nova histó-
ria, renovada, de formação de professores. 

A problematização posta é que, tendo 
aulas apenas na universidade, essas vivên-
cias particularizadas não são possíveis. So-
mente num contexto escolar, o graduando 
tem acesso a tantos detalhes do trabalho do 
professor e de maneiras para lidar com seus 
sujeitos. Por isso, pensemos na riqueza que 
um licenciando teria ao ser orientado por 
Helena, principalmente na possibilidade de 
refletir, conscientemente, sobre uma reu-
nião deste tipo, em que sutilezas do proces-
so educacional são percebidas. Nesse caso, 
expressões faciais e gestuais reveladoras 
de aspectos emocionais, para além do dis-
curso verbal na modalidade oral, advindos 
do contexto de tensão, podem ser percebi-
dos na entrevista, quando Helena relata o 
fato, o que pode ajudar a interpretar a cena, 
acolher os pais, usar tons de voz que gerem 
acolhimento e não tensionamento em bus-
ca do entendimento. Por isso, retomamos 
os pressupostos citados neste artigo para 
fortalecer a defesa de que o espaço escolar 

é fundamental para construção do discur-
so profissional. Nesse sentido, apropriar-se 
dele requer uma imersão no ambiente do 
trabalho.

Outro excerto que destacamos na mesma 
categoria é o relatado por Helena a seguir: 

Excerto da entrevista 3 com a professora He-
lena

E (TF115): E teve outra situação, assim tam-
bém, que você teve que usar a sua fala para 
intermediar outro tipo de conflito, você se 
lembra? Ou, por exemplo, em um Conselho 
de Classe, ou com uma reunião com um Di-
retor?

Helena (TF116): (...) mas, por exemplo, com 
pai de aluno às vezes eu converso também 
quando o pai, né, está desistindo do filho, 
fala assim “ah eu não vou pagar mais esco-
la para a minha filha não, eu vou colocar ela 
em uma escola estadual porque ela não está 
valorizando o estudo”, aí, assim eu procuro 
intervir e falar “não, dá mais uma oportuni-
dade, vamos ver se ela, né, acorda, consegue 
se contagiar pela turma”, entendeu? Às vezes 
eu gosto de intermediar para ajudar o aluno, 
ajudar a aluna, vamos conversar, vamos em 
conjunto tentar resgatar nele, resgatar nela 
a vontade de ler, a vontade de escrever.

Fonte: entrevista 3 

A fala descreve uma atitude atenciosa e 
proativa por parte da docente em relação 
aos pais que estão considerando transferir 
seu filho da escola particular para uma pú-
blica, devido à falta de motivação no estudo, 
fato que parecer ser uma punição. A docen-
te busca intervir, oferecendo uma oportuni-
dade adicional e destacando a importância 
de reacender o interesse pelo aprendizado. 
Nesse caso, trata-se de uma escolha dessa 
docente em querer “resgatar” o aluno e/
ou a aluna em questão, o que é uma opção 
para cada professor mobilizar ou não esse 
tipo de atitude. No entanto, fica claro como 
a professora soube usar adequadamente a 
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sua posição, por meio de um comportamen-
to verbal profissional de preocupação com a 
estudante.

Para fins de reflexão, vemos como os do-
centes têm que transitar por situações mui-
to conflituosas, alternando falas afáveis, as-
sertivas, acolhedoras, preocupadas, direcio-
nadas aos pais, aos alunos ou aos próprios 
colegas. As docentes parecem agir intuitiva-
mente, revelando que ora devem ser mais 
propositivas e assertivas, ora mais dóceis e 
acolhedoras, dependendo da situação para 
chegarem a um consenso. Dessa maneira, 
com objetivo de contribuir com a reflexão, 
trazemos alguns questionamentos: essas 
mudanças são objeto de análise na forma-
ção docente? De que modo, então, colaborar 
com nossos licenciandos com experiências 
para vivenciar essas práticas em seu agir 
profissional futuro?

Em relação à especificidade das reuniões 
de mediação de conflitos, a docente Ivone, 
da rede federal de ensino, apresenta a se-
guinte narrativa, que entrecortamos em 
dois trechos:

Excerto da entrevista 4 com a professora 
Ivone

E (TF45) E aí, por exemplo, você em algum 
momento usou da sua fala para mediar al-
gum conflito? Por exemplo, em alguma reu-
nião de pais que você teve que falar de al-
gum aluno que teve alguma dificuldade, com 
alguma questão assim mais complicada, ou 
então, com reuniões com colegas?

Ivone (TF46): Sim, sim, a reunião mais difícil 
a qual eu participei, eu era chefe de depar-
tamento, na gestão eu atuei como Chefe de 
Departamento, e em outro momento como 
Coordenadora (...) o mais desafiador nessa 
experiência foi uma reunião que nós fize-
mos com pais de alunos de uma turma que 
tinha cometido um ato de desrespeito muito 
grande com um colega nosso, né, professor, 
e como Medida Disciplinar e Educativa nós 

fizemos uma reunião com esses pais para 
comunicar e discutir o quanto esses alunos 
tinham sido inapropriados com esse profes-
sor. E em um determinado momento da fala, 
e nesse momento eu falava como represen-
tante, como Chefe de Departamento, alguém 
que estava ali em defesa desse colega que 
tinha sido muito humilhado né, eu pratica-
mente fui vaiada pelos pais... (...) 

Ivone (TF50): Então, assim, gerenciar esses 
conflitos, manter a calma, manter a sereni-
dade e nesse momento continuar sendo a 
Chefe de Departamento e não partir para o 
bate-boca, né, porque aí você tem que enten-
der que aquele enquadre naquela reunião 
de pais, tem um enquadre, as falas tem um 
diferente enquadre. Acho que é importante 
a gente não pensar que assim como apren-
der a escrever não é aprender a escrever 
qualquer gênero, né? Aprender a ler não é 
aprender a ler qualquer gênero, tem espe-
cificidades. A oralidade traz as suas marcas, 
traz as suas características, e o enquadre, eu 
falo sempre isso com os meus alunos, de um 
bate-papo é uma coisa, um enquadre de uma 
reunião de pais é outro, e esse enquadre é 
dado para os nossos papéis, mas também 
pelos objetivos que nos levam ali, né. Então 
esses enquadres, esses pais, por exemplo, 
eles não entenderam qual era o papel deles 
naquele enquadre, eles não podiam ter feito 
isso comigo, assim como os seus filhos não 
podiam ter feito. Eles meio que repetiam os 
desrespeitos que os filhos fizeram com o co-
lega, eles repetiam naquele momento comi-
go, né.

Ao analisarmos os trechos da fala de Ivo-
ne, observamos a importância crucial de os 
professores saberem dominar a linguagem. 
O primeiro trecho descreve a complexidade 
de mediar conflitos entre colegas professo-
res e pais de alunos. A docente estava em 
uma posição hierárquica diferente, como 
Chefe de Departamento, lidando com os res-
ponsáveis dos estudantes envolvidos em um 
incidente de desrespeito com outro profes-
sor. Essa situação ilustra como a mediação 
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pode ser particularmente desafiadora quan-
do abarca pessoas em papéis distintos (pais, 
professores, alunos e chefe). Uma reflexão 
sobre os aspectos multimodais da oralidade, 
como expressões faciais, corporais e vesti-
mentas, para além do conteúdo verbal, po-
deria ajudar futuros docentes a argumentar 
de forma decisiva a favor de sua postura. 	

A situação mostra que a professora teve 
que argumentar com os pais sobre a corres-
ponsabilidade de todos na conduta dos es-
tudantes. A capacidade de comunicar clara-
mente e manter a calma em meio a tensões 
foi fundamental para a qualidade da media-
ção, e ela, como percebemos, soube desem-
penhar muito bem esse papel. Os excertos 
ainda enfatizam a importância de compreen-
der os diferentes contextos de comunicação 
em situações variadas, que ela ilustra como 
bate-papo casual e reuniões com pais. A do-
cente ressalta que os responsáveis não com-
preenderam seu papel na reunião, o que os 
levou a um comportamento inadequado. 

Destacamos que a docente é a que tem 
mais tempo de carreira entre as entrevis-
tadas. O uso consciente e intencional de 
elementos discursivos em prol de seu equi-
líbrio e do manejo da língua, quando usa 
“gênero”, “enquadre”, dentre outros termos 
técnicos da área de Linguística, sugere uma 
postura de autoridade e segurança, o que é 
um exemplo do quanto seu discurso é cons-
truído pelo domínio de elementos verbais 
e não verbais da interação oral. Dessa ma-
neira, suas ações destacam a necessidade de 
interromper ciclos de comportamento des-
respeitosos entre alunos, pais e colegas. 

O que se evidencia em todos os relatos 
sobre mediação de conflitos — atividade 
para a qual, em geral, os licenciandos não 
são devidamente preparados — é a sua es-
pecificidade, marcada por fatores emocio-
nais e discursivos. Dentre as entrevistadas, 

Ivone foi a que demonstrou maior cons-
ciência sobre essa complexidade. De modo 
semelhante, percebemos nas falas das do-
centes que, tanto na formação inicial quanto 
na continuada, o trabalho com os gêneros 
orais costuma ser negligenciado, o que im-
pacta diretamente a condução da rotina pe-
dagógica. Nesse cenário, muitos professores 
desconhecem esses gêneros justamente por 
não terem tido contato com eles durante a 
graduação (Brasileiro; Pimenta, 2021). Por 
isso, mais uma vez, reforçamos a urgência 
de valorizar e explicitar os gêneros orais que 
permeiam o trabalho docente, promovendo 
uma orientação formativa efetiva — tema 
que passamos a discutir na seção seguinte.

4.4 A orientação/formação de novos 
docentes 
Além dos elementos já citados anteriormen-
te, destacamos a orientação/formação de 
novos docentes. Essa orientação, aqui tam-
bém tomada como gênero, é comum para 
professores universitários, que constante-
mente mencionam a “reunião de orienta-
ção” com alunos de pós-graduação, mas in-
comum para docentes da escola básica. 

Apesar de inusual, tem sido cada vez 
mais presentes as reuniões de orientação/
formação na carreira docente, pois com os 
projetos federais, como o Programa Insti-
tucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID), a Residência Pedagógica (RP), além 
dos estágios que já estão institucionalizados 
na relação universidade-escola, há uma am-
pliação do trabalho do professor, que pre-
cisa lidar com orientandos. Se por um lado 
esse é mais um trabalho sobre o qual o do-
cente em geral não reflete, por outro, trata-
se de uma valorização dele como formador 
de outros professores. O excerto abaixo da 
entrevista com Paula revela-nos que a for-
mação para a docência precisa estar coeren-
te com as demandas do trabalho:
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Excerto da entrevista 1 com a professora 
Paula

E (TF131): Você como professora, você é 
mestra, você já participou de alguma ativi-
dade como formadora de outros professo-
res, curso, palestra, falar da sua prática, isso 
já aconteceu? 

Paula (TF132) Foi um encontro que fize-
ram dos ex-professores que trabalhavam no 
CPC4, os alunos, e aí eles colocaram, né, como 
palestra né, me convidaram para apresentar 
uma palestra. Foi bem interessante também, 
né, em uma comemoração de aniversário do 
CPC, isso foi em uma antes do período da 
Pandemia, e foi bem interessante também, 
mas era para falar mais da minha trajetó-
ria. E, assim, foi uma atividade de oralidade 
bem, assim, bem de participar de mesa né, 
essa foi a primeira experiência assim parti-
cipando de uma mesa de debates assim, de 
palestras, e aí depois abriu para perguntas e 
tal, foi bem interessante também, né.

Excerto da entrevista 1 com a professora 
Paula

E: Tem outra atividade que você faz, tipo as-
sim, você atende estagiário no seu trabalho? 
Em reunião com o estagiário? Orientação 
com estagiário? 

Paula: Eu tenho um bom tempo já que eu 
não atendo, mas eu já atendi também. 

Fonte: entrevista 1 

 Na fala acima, há um relato de experiên-
cia de formação de outros professores, por 
meio de uma palestra, o que também aponta 
para a importância do profissional da esco-
la básica como formador de docentes. Com 
sua experiência, ela lida com as realidades 
das instituições escolares em toda a sua 
complexidade. Vale destacar que tal vivên-
cia formativa é realizada fora do seu horário 
de trabalho e sem remuneração extra: isso 
seria comum também em outras profissões, 

4	 CPC é a sigla de Cursos Populares para Concur-
sos da Prefeitura da cidade de Juiz de Fora (MG). 

trabalho não remunerado em horário extra? 
Esse trabalho costuma ser invisível e pouco 
valorizado. Ele se soma às demais tarefas e 
não as substitui.  

Ainda em relação à temática, pergunta-
mos à Ivone se ela orienta estudantes no 
Programa de Mestrado Profissional em Le-
tras (ProfLetras), considerando a sua do-
cência em uma rede federal, além de sua 
qualificação para isso (doutorado).

Excerto da entrevista 3 com a professora 
Ivone 

E (TF41): Você orienta no Profletras?

Ivone (TF42): Eu deixei de orientar no Pro-
fletras há alguns anos, mas eu também tra-
balhei como professora do Profletras. Eu tra-
balhei em um curso de Especialização que 
havia na universidade também, já com práti-
cas... era uma formação de professor mesmo. 
Ao longo da minha vida eu já trabalhei muito 
com formação docente, né, então tanto dan-
do aula quanto orientando também.

Fonte: entrevista 3

A declaração acima destaca a importân-
cia de os professores da educação básica 
atuarem como formadores de outros pro-
fessores, evidenciando a significativa con-
tribuição que podem oferecer para o desen-
volvimento profissional e a qualidade do en-
sino. A carreira EBTT, entretanto, tem uma 
carga horária para isso (ensino, pesquisa, 
extensão e gestão), diferentemente de ou-
tras carreiras (municipais e estaduais) em 
que o docente é remunerado para lecionar, 
com certa carga horária extraclasse para 
preparação e estudo para a sala de aula. A 
atividade de orientação de estagiários, pibi-
dianos, residentes, dentre outros, é feita no 
horário de trabalho.

Evidencia-se, com seu relato, a continui-
dade do compromisso com a formação do-
cente, uma vez que Ivone já havia atuado em 
dois tipos de pós-graduação, indicando que 
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a prática formativa não é apenas uma ativi-
dade temporária, mas algo que pode perdu-
rar ao longo de toda a carreira de um edu-
cador. Em toda a sua entrevista, ela enfatiza 
a diversidade de papéis desempenhados, 
migrando de discurso o tempo todo, entre o 
que é e pode ser dito a pais, estudantes ado-
lescentes, orientandos, colegas, diretores, 
dentre outros. Tanto ministrar aulas quan-
to orientar outros professores são maneiras 
valiosas de contribuir para o desenvolvi-
mento do conhecimento pedagógico. Para 
tanto, a apropriação dos gêneros do mé-
tier do docente orientador-formador, que, 
por exemplo, orienta estagiários de Letras, 
mestrandos do ProfLetras e participa ainda 
de eventos científicos, deve ser contínua e 
reflexiva, de maneira que a aprendizagem 
da fala profissional esteja a todo momento 
como preocupação do formando.

A questão da orientação/formação, em 
nossos dados, esteve presente nas entrevis-
tas de Ivone e Paula. Nas outras duas, isso 
não apareceu. Trouxemos essa discussão 
porque, em outras pesquisas, a atividade de 
orientação/formação do docente da educa-
ção básica tem sido cada vez mais deman-
dada, sem que haja ampliação da carga ho-
rária e remuneração adequadas, indicando 
certa precarização, com exigências e sem 
condições adequadas. A pesquisa de Castro 
(2023), por exemplo, mostrou que as docen-
tes fazem essa formação em palestras, mi-
nicursos e oficinas em horário extraclasse, 
seja na própria escola, seja na universidade, 
seja nas secretarias de educação, ou ainda 
em cursos de graduação e pós-graduação. 
A orientação de estagiários das licenciatu-
ras é uma tarefa constante, mas ela é feita 
de maneira espontânea, em um aprendiza-
do prático e urgente, como se orientar fos-
se uma atividade “natural”, não requerendo 
um discurso próprio. Nesse sentido, é pre-

ciso refletir sobre o que se exige do docente 
e o que efetivamente é possível fazer. Além 
de dar visibilidade ao trabalho, o discurso 
da orientação é um indicativo de que a fala 
profissional precisa ter atenção. 

Ao finalizar essa seção de análise, vemos 
o quanto os gêneros da profissão do profes-
sor medeiam o seu cotidiano. Daí, ressalta-
mos a importância de dar atenção a mais 
essa faceta da formação docente. 

5 Considerações finais
Neste trabalho, retomamos nosso objetivo 
de analisar a presença de gêneros orais no 
trabalho de docentes de Língua Portugue-
sa do Ensino Fundamental II e Médio pelos 
quais eles interagem em práticas escola-
res. Ficou claro que variados gêneros orais, 
como reuniões, conselhos, mediações de 
conflitos e orientação/formação são cen-
trais no trabalho docente. Apesar de sua 
importância, esses gêneros em geral são 
aprendidos apenas na prática profissional, 
sem relação mais direta com as licenciatu-
ras (Castro, 2023). Esse fato causa algumas 
“surpresas” quando um professor em início 
de carreira ingressa na profissão, pois ele se 
vê assoberbado de tarefas que desconhecia 
como constitutivas do trabalho docente. 

Com relação às docentes entrevistadas, 
nota-se que há uma consciência acerca de 
um discurso profissional próprio e sobre 
a importância desse discurso, porque para 
reivindicar autoridade dos papéis sociais 
que desempenham (professoras, orienta-
doras, diretoras, chefes...), elas fazem ade-
quações em suas falas. No entanto, essa 
consciência acontece, justamente, na práti-
ca profissional do cotidiano, o que poderia 
acontecer atrelada à graduação.  Isso nos 
leva a repensar, de forma decisiva, a forma-
ção do professor na contemporaneidade, 
com a inserção dessa reflexão explícita que 
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relacione discurso profissional e formação 
inicial. Ao encontro disso, Luna (2017, p. 
91) reforça que “É necessário, portanto, que 
todos os professores que atuem neste curso 
de Letras compreendam-no enquanto uma 
licenciatura. Não serão formados linguistas, 
gramáticos ou críticos literários, mas pro-
fessores”.

Retomamos Marcuschi, homenageado 
neste dossiê, sobre a atualidade de sua teo-
ria, quando afirma que “é urgente esclarecer 
a natureza das práticas sociais que envolve 
o uso da língua” (Marcuschi, 2001, p. 20). 
Assim, a pesquisa sobre o discurso oral e es-
crito do trabalho precisa ser ampliada, visto 
que a natureza de tal prática está por fazer. 
Preparar futuros professores para atuarem 
com segurança e consciência nos múltiplos 
contextos linguageiros da escola é funda-
mental para o desenvolvimento de uma 
prática pedagógica ética, crítica e qualifica-
da. Reconhecer a importância da oralidade 
profissional é, portanto, admitir a complexi-
dade do trabalho docente e colaborar para 
uma formação mais ampla e integrada.
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